
10 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 29 de maio de 2023

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

D
esde o desembarque do navio 
Kasato Maru no Porto de San-
tos, em 1908, trazendo cente-
nas de pessoas vindas da terra 

do sol nascente, que os destinos de Ja-
pão e Brasil se entrelaçaram. Hoje, vi-
vem no país cerca de dois milhões de 
descendentes dos imigrantes que che-
garam para trabalhar em lavouras, no 
que é considerada a maior população 
de origem japonesa fora do Japão. Essa 
comunidade é um símbolo vivo da in-
tegração entre as duas nações.

As marcas da imigração japonesa na 
cultura nacional são inúmeras e notá-
veis, e contribuíram significativamen-
te para o desenvolvimento do país. Vão 
desde a popularização da culinária tí-
pica, com sushis, sashimis e yakisobas 
sendo facilmente achados em qualquer 
cidade brasileira, passando pelo aper-
feiçoamento de técnicas agrícolas, pelo 
esporte, pelas artes, com destaque para 
a artista plástica Tomie Ohtake, e pelo 
entretenimento — quem não conhece a 
atriz Daniele Suzuki, a cantora Fernan-
da Takai e a apresentadora Sabrina Sato? 

Além dos laços culturais, o Brasil e 
o Japão têm fortes relações econômi-
cas. As trocas comerciais entre os dois 
países têm crescido ao longo dos anos, 
com um amplo espectro de setores en-
volvidos, como automobilístico, tecno-
lógico, agrícola e energético. O Japão é 
um importante parceiro comercial pa-
ra o Brasil, e a relação bilateral é funda-
mental para impulsionar o crescimento 
econômico de ambas as nações.

Por isso, é bem-vinda a notícia de 
que o primeiro-ministro Fumio Kishi-
da pretende isentar brasileiros de vis-
to para a entrada no Japão. Hoje, quem 
pretende visitar o país oriental preci-
sa desembolsar cerca de R$ 100 pelo 

documento, além de aguardar um pra-
zo que pode ser indeterminado. Com 
o gesto, o governo japonês abre para 
os brasileiros as portas de um gigante 
econômico, a terceira maior economia 
do mundo em PIB nominal e a quarta 
maior em paridade de poder de compra. 

Nesse contexto, é essencial que o go-
verno brasileiro também adote medidas 
de reciprocidade. Ao isentar viajantes ja-
poneses de visto para visitar o Brasil, o 
governo demonstraria um compromisso 
em fortalecer os laços bilaterais, incenti-
vando o turismo e facilitando o fluxo de 
pessoas entre as duas nações. Essa ati-
tude poderia reforçar a cooperação em 
diversos setores e abrir portas para no-
vas oportunidades comerciais e cultu-
rais. A isenção de vistos para viajantes 
japoneses também poderia contribuir 
para a promoção do Brasil como desti-
no turístico internacional.

Além disso, o gesto do governo de 
Fumio Kishida é um sinal de que a so-
ciedade japonesa pretende superar o 
seu desconforto em relação aos dekas-
seguis. São os descendentes de japone-
ses que inverteram o fluxo migratório 
a partir dos anos 1980 e voltaram pa-
ra o Japão, em busca, principalmente, 
de trabalhos em fábricas, em um mo-
vimento que foi malvisto originalmen-
te. Mesmo com o preconceito, hoje são 
cerca de 300 mil nipo-brasileiros viven-
do por lá, em mais uma prova da cone-
xão entre os dois países. 

O momento, portanto, é propício 
para que se busque um estreitamento 
dessa relação, em que todos têm a ga-
nhar. Facilitar o fluxo de pessoas entre 
as duas nações reforça a cooperação bi-
lateral em diversos setores e, certamen-
te, abrirá portas para novas oportuni-
dades comerciais e culturais.

O Japão de 
braços abertos

Indiferença perturbadora
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Há mais de uma semana, Vinicius Ju-
nior, o astro do futebol do Real Madrid, 
time da Espanha, domina o noticiário 
esportivo. No último dia 21, ele foi ví-
tima da racista torcida do Valencia. Os 
supremacistas imbecis, em coro, o cha-
maram de “macaco”, entre outras ofen-
sas por ser um negro retinto. Contavam 
com a indiferença das autoridades. De 
mais a mais, nunca foram repreendi-
dos pelo vil preconceito em relação aos 
não brancos. 

Dessa vez, Vinicius Jr. reagiu às su-
cessivas agressões. Cobrou do árbitro 
e dos dirigentes do Real Madrid provi-
dências. Revidou o presidente da Pri-
meira Divisão da Liga de Futebol Pro-
fissional da Espanha (La Liga), Javier Te-
bas, que tentou minimizar o episódio. 
“Não foi a primeira vez, nem a segunda 
e nem a terceira. O racismo é o normal 
na La Liga”, acusou o jogador.

Os gestos e as declarações de Vinicius 
Jr. moveram o mundo contra o racismo. 
Tiraram da confortável zona da indiferen-
ça os dirigentes das organizações futebo-
lísticas, as autoridades brasileiras, a polí-
cia e o judiciário espanhóis e até a Comis-
são de Direitos Humanos da Organização 
das Nações Unidas (ONU). Todos entra-
ram em campo para condenar a violência 
e cobrar providências das autoridades es-
panholas  diante de repetidas manifesta-
ções racista. Os agressores — supremacis-
tas da estupidez — contavam com o des-
caso das autoridades ao comportamento 
desprezível contra o brasileiro, e não só 
com ele, mas com tantos outros jogado-
res negros, como sempre havia ocorrido. 

Desta vez, houve reação. 
Vinicius Jr. se impôs como atleta e ho-

mem negro que cansou de ser alvo da ig-
norância dos “desumanos” e mal-edu-
cados brancos. Basta! Quando haverá 
um “basta” no Brasil, que tem 56% de 
negros na sua população? Um coronel 
foi, na semana passada, condenado a 
um ano de prisão, em “regime aberto”, 
por humilhar um soldado do Exército 
que cursa economia. Isso não foi con-
denação. No máximo, uma repreensão. 

No Brasil, quais são as punições aos 
integrantes das forças de segurança pú-
blica que invadem favelas e matam de-
zenas de jovens negros com tiros nas 
costas? E os que agridem homens e 
mulheres só por serem pretos ou par-
dos? Por onde anda a Justiça que igno-
ra os mais de 60% de negros prisionei-
ros sem sentença judicial? Estão na ca-
deia os brancos que violentam sexual-
mente meninas negras de até 13 anos?  

O que acontecerá com o senador que 
condenou a repercussão na imprensa 
do caso de Vinicius Junior: “Cadê os de-
fensores da causa animal, que não de-
fendem o macaco?” Para ele, os veícu-
los estavam revitimizando o jovem ata-
cante do Real Madrid. O ato de despre-
zo e ignorância do parlamentar é pró-
prio dos racistas, embora seja notória 
a quantidade de melanina na sua pele.

O silêncio das autoridades por essas e 
outras indagações é gritante e atordoa a 
mente de uma parcela da sociedade que 
não encontra sentido para tanta discri-
minação e tantas ações de ódio contra o 
povo negro. A indiferença mata.
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Decisão injusta 

O relator do projeto do arca-
bouço fiscal, na Câmara dos De-
putados, Cláudio Cajado (PP-BA), 
cometeu um imperdoável ato 
de injustiça para com a popu-
lação do DF ao introduzir dis-
positivo que reduz de forma 
significativa o repasse de  re-
cursos da União para o Fun-
do Constitucional do Distrito 
Federal (FCDF). Criado pela 
Constituição de 88 para aten-
der reivindicação da bancada 
do DF no Congresso Nacional, 
o FCDF é indispensável para a 
manutenção do equilíbrio or-
çamentário do DF. A alteração 
feita pelo relator é destituída de 
qualquer embasamento técni-
co. Haja vista que os recursos 
do fundo se destinam às ati-
vidades básicas de segurança, 
educação e saúde e represen-
tam cerca de 40% do Orçamen-
to total do DF. O projeto da no-
va regra fiscal foi aprovado por 
expressiva maioria do plenário 
da Câmara. Mas, infelizmente, 
manteve a inaceitável altera-
ção relativa ao FCDF.  Espera-
mos que o Senado Federal, na 
condição de revisor, corrija tal 
injustiça, até para que não te-
nhamos que apelar para o espí-
rito público do presidente Lula 
no sentido de vetar o dispositi-
vo em questão. Afinal, Brasília 
é de todos os brasileiros, inclu-
sive dos parlamentares que vo-
taram a favor da medida. Uma 
de suas funções primordiais é 
abrigar os Três Poderes da Re-
pública e as embaixadas dos 
países com quais o Brasil mantém relações diplomáticas e 
de cooperação econômica. 

 » José Leite Coutinho
Sudoeste

Consciência ambiental

Não dá para continuar tratando danos ambientais co-
mo meras externalidades, ou seja, como efeitos colate-
rais de uma decisão econômica sobre outras pessoas. Os 
danos ambientais precisam ser enxergados como uma 
redução da liberdade e do bem-estar futuros para todos 
— inclusive para quem os causa. Portanto, não podemos 
deixar para tomar decisões mais sustentáveis somente 
quando der ou quem sabe daqui a alguns anos. É neces-
sário que a sociedade deseje a sustentabilidade hoje. O 
que vimos nesses anos que se passaram foi um comple-
to desrespeito pelo patrimônio socioambiental brasilei-
ro. A política nacional de meio ambiente é feita e susten-
tada graças à participação social. Está expresso na Cons-
tituição Federal que o meio ambiente é uma obrigação 
do poder público e da coletividade. Não à toa, o poeta 
e professor Geraldo Ramiere, em seu livro Desencanta-
res para o esquecimento (2021), oferece uma “poética da 

fluidez” como estado de cons-
ciência ambiental, destacan-
do a água, a forma líquida mais 
convencional, como a substân-
cia responsável pela criação e 
pela manutenção da vida: “Se 
for pra cair/Que seja queda/De 
cachoeira/Meu corpo d’água/
Na nascente de si/Brota, gota 
a gota/Que infindável forma/
Mais uma poça ínfima/Deste 
planeta azul/E ao fluir lenta-
mente/Margeia em seu leito/
Suas próprias correntezas/Per-
correndo meandros/Expandin-
do profundidades/Até às vezes 
transbordar/No desespero de 
enchente/Após certas tempes-
tades/Que depois das lágri-
mas/Derramadas em dema-
sia/Volta a seguir seu curso/Li-
vre e liquidamente/Se for pra 
morrer/Que seja feito rio/De-
saguando no mar” (Fluidez).

 »Marcos Fabrício Lopes da Silva
Asa Norte

Sabotagem

Grande parte dos comenta-
ristas políticos qualifica os par-
lamentares de conservadores, 
devido às derrotas impostas ao 
Executivo, por meio da retira-
da de funções inerentes aos mi-
nistérios do Meio Ambiente e 
dos Povos Indígenas. Não são 
apenas conservadores. Os par-
lamentares são bolsonaristas e 
têm a intenção de sabotar o go-
verno petista e manter o Bra-
sil no mais profundo obscuran-
tismo. São homens e mulheres 

que odeiam a sociedade brasileira. Eles são aliados da fo-
me e da miséria, como formas de oprimir o povo. Nada 
que melhore a vida dos brasileiros terá passagem se de-
pender deles. Para este Congresso, o que interessa é abo-
canhar o dinheiro público para rechear seus cofres parti-
culares. O Centrão é uma doença que se tornou crônica e 
corrói o organismo Brasil, impondo-lhe debilidade e inca-
pacitando qualquer governante que tente melhorar a qua-
lidade de vida da população.

 » Emiliano Gonzaga Lopez
Vicente Pires

Engano

No texto Lula, Luxa e as duas nações (27/5), equivocou-
se o colunista Marcos Paulo Lima ao dizer que Lula foi ino-
centado pelo Supremo Tribunal Federal. Como é de conhe-
cimento geral, depois de lidar quatro anos com os proces-
sos do Sr. Da Silva, o ministro Fachin descobriu que eles ti-
nham corrido em CEP errado e os anulou. Quem se declara 
inocente é o próprio, mas o STF jamais o fez.

 » Roberto Doglia Azambuja
Asa Sul

No Rio, o meu pai levou um 
esbarrão, de um carro, caiu 

sentado, no chão, e ao se levantar 
e dirigir-se ao motorista, ouviu 

dele: — O senhor atravessou a rua 
sem olhar! Ele respondeu: — E 

o senhor está na contramão!

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

 

Enquanto o Lula faz churrasco 
no Alvorada, com carnes 

nobres, o povão come 
picanha com casca (ovo).

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Como mulher, sinto vergonha 
de ver algumas se prestando a 
fazer propaganda eleitoral de 

uma legenda misógina e racista. 
Falta de consciência crítica. 

Leonora Lima — Núcleo Bandeirante
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


